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Resumo: O envelhecimento da população demanda um olhar mais atento para os 
desejos e necessidades dos idosos. Embora a promoção de um envelhecimento 
ativo e saudável seja assunto prioritário para a saúde pública, boa parte dos 
trabalhos desta área são quantitativos, de metodologia epidemiológica, focados nos 
fatores de risco e proteção para a saúde desta população. Esse viés metodológico 
não capta a experiência vivida do envelhecimento, não explica as ações de cada 
um em relação à sua saúde. O objetivo deste ensaio é refletir sobre a importância 
dos estudos qualitativos na compreensão das necessidades, forças e fraquezas 
dos idosos que irão refletir na motivação e na maneira de atuar e dar significado à 
prática de atividade física e ao cuidado com a sua saúde.
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1 INTRODUÇÃO

O crescimento da população idosa é um fenômeno mundial e uma realidade 
mesmo nos países mais pobres. Já há mais idosos no mundo do que crianças 
pequenas e estima-se que, até 2050, em relação à 2019, o número de pessoas com 
mais de 65 anos deve dobrar, para, aproximadamente 1,5 bilhão; a população com 
mais de 80 anos deve triplicar e chegar a 426 milhões; e haverá duas pessoas com 
mais de 65 anos para cada uma entre zero e quatro anos. Assim, ser idoso nos dias 
de hoje, não é mais privilégio de poucos (VERAS, 2009; OMS, 2019; UN, 2020). 

Essa transição demográfica ímpar e irreversível que acontece em todo o mundo 
não atinge os países da mesma maneira. Ao contrário das nações desenvolvidas que 
enriqueceram antes de envelhecer, nos países do terceiro mundo, onde vivem mais 
da metade das pessoas com mais de 65 anos, ocorre o inverso: o envelhecimento 
acontece com maior rapidez sem que as conquistas sociais tenham alcançado a 
maioria da população. Na América Latina e Caribe, a população idosa crescerá 
quase 200% de 2019 a 2050 (KALACHE; VERAS; RAMOS, 1987; RAMOS; VERAS; 
KALACHE, 1987; UN, 2020).

A população brasileira envelhece numa velocidade maior do que a média 
mundial. Enquanto a quantidade de idosos vai duplicar no mundo, no Brasil, até o 
ano de 2050, ela quase triplicará, tornando-se, então, o 6º país mais envelhecido do 
mundo. Até 2060, um em cada quatro brasileiros será idoso (OMS, 2015; SIMÕES, 
2016). 

Este novo tempo dos velhos é, concomitantemente, o grande trunfo e o maior 
desafio da humanidade. Ele requer planejamento e sensibilidade para saber que 
esta população idosa não só veio para ficar como continuará aumentando até os 
anos 2050 (MINAYO, 2012). Esta realidade aponta para a necessidade de se olhar 
com mais atenção para os idosos, conhecer seus desejos singulares e desenvolver 
ações sociais e de saúde que garantam que os mesmos vivam o envelhecer como 
uma experiência positiva e permaneçam por mais tempo com boa qualidade de vida, 
independentes, ativos, saudáveis e felizes (KALACHE; VERAS; RAMOS, 1987; 
VERAS, 2009; MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016; OMS, 2019).

Diante desta conjuntura, o período entre os anos de 1975 e 2025 foi considerado, 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como “A Era do Envelhecimento” (OMS, 
2005a; HALLEY et al., 2021a). A promoção de um envelhecimento ativo e saudável 
e a redução do número de anos de dependência e incapacidade da população idosa 
é considerada uma prioridade para a saúde pública (BRASIL, 2007, 2012; SÃO 
PAULO, 2012; OMS, 2015a). 

A bibliografia na área de saúde e envelhecimento ainda encontra-se em 
processo de consolidação. Boa parte das pesquisas publicadas é formada por 
estudos quantitativos (GRANT; COUSINS, 2001; MARKULA; GRANT; DENISON, 
2001; MINAYO; COIMBRA JÚNIOR, 2002; HALLAL; KNUTH, 2011; LOPES DA SILVA, 
et al., 2017; PODMELLE; ZIMMERMANN, 2018; FIGUEIREDO; SOUSA; CHAUD, 
2021; DIONIGI et al., 2022), voltados para os fatores de risco e proteção para a 
mortalidade, hospitalização, fragilidade e perda de autonomia desta população; e 
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para as variáveis sociais, demográficas e de saúde que podem interferir, positiva 
ou negativamente, na saúde desses idosos (RAMOS, 2003; LIMA-COSTA, 2011; 
TSUBOTA-UTSUGI, 2011; PALACIOS-CEÑA et al., 2012; SCORALICK-LEMPKE et 
al., 2018; SOUSA; LIMA; AZEVEDO, 2021; CHINA et al., 2021; RIBEIRO; SAÑUDO; 
RAMOS, 2020; RIBEIRO et al., 2022).  

Os resultados desses estudos apontam a atividade física como uma das 
variáveis mais relevantes na promoção de saúde do idoso e uma das prioridades da 
agenda de saúde pública, por sua forte relação causal com a ocorrência de doenças 
crônicas (OMS, 2005a, 2015; HALLAL; KNUTH, 2011; RIBEIRO; SAÑUDO; RAMOS, 
2020; CHINA et al 2021; SILVA; BOING, 2021).

Os estudos da área da atividade física e envelhecimento com enfoque 
epidemiológico, quantitativo, produzem dados sobres os níveis de atividade física 
e suas relações de causa e efeito o sobre a saúde da população idosa, apontando 
para evidências a favor do exercício físico na prevenção e manejo de doenças e 
condições relacionadas à idade (GRANT; COUSINS, 2001; MARKULA; GRANT; 
DENISON, 2001; HALLAL; KNUTH, 2011; HALLAL et al., 2012; DAMICO; KNUTH, 
2014; MATSUO et al., 2018; PEIXOTO et al., 2018; MENEZES et al., 2020; RIBEIRO; 
SAÑUDO; RAMOS, 2020; HALLEY et al., 2021a; IZQUIERDO et al., 2021; MARTÍNEZ-
HERNÁNDEZ, 2022; DIONIGI et al., 2022). 

Apesar de revelar os inúmeros benefícios da atividade física para a saúde 
do idoso, esses estudos de metodologia quantitativa não explicam a experiência 
do envelhecimento, não olham para os sujeitos da pesquisa e desconsideram a 
diversidade, a singularidade, a cultura e a história de cada um. Ao restringirem sua 
análise a meros cruzamentos de variáveis, deixam de fazer importantes reflexões e 
não respondem a questões fundamentais como aquelas relacionadas à mudança de 
comportamento (GRANT; COUSINS, 2001; MARKULA; GRANT; DENISON, 2001; 
MINAYO; COIMBRA JÚNIOR, 2002; OMS, 2005a, 2015; DAMICO; KNUTH, 2014; 
DIONIGI et al., 2022). 

Esta compreensão só será melhor investigada a partir de pesquisas qualitativas 
que possibilitam um maior entendimento sobre como os investigados vivenciam seu 
cotidiano e como as relações apontadas nos trabalhos populacionais e epidemiológicos 
se dão em pessoas específicas, em sua singularidade histórica e cultural (MINAYO; 
COIMBRA JÚNIOR, 2002; HALLAL; KNUTH, 2011; DAMICO; KNUTH, 2014). 

Faz-se necessário entender por que, num campo emergente como o do 
envelhecimento, a maioria das pesquisas ainda é voltada para os problemas da 
velhice e não para a percepção que os indivíduos têm da sua experiência de vida, 
da sua saúde e do significado de suas ações (GRANT; COUSINS, 2001; MINAYO; 
COIMBRA JUNIOR, 2002; ABOIM, 2014; HALLEY et al., 2021a, 2021b).

Assim, o objetivo deste ensaio é apresentar uma reflexão sobre a importância 
dos estudos qualitativos na compreensão do significado da prática de atividade física 
entre idosos1. 

1 O presente estudo não abordará, de forma sistemática, conceitos como “envelhecimento” e “velhice” por demandar 
tal iniciativa a análise aprofundada de conceitos que não são constitutivos do objetivo central do ensaio.
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2 SAÚDE NA POPULAÇÃO IDOSA

Antes de partir propriamente para o objetivo deste ensaio, vale refletir, aqui, 
sobre o conceito de saúde que se deseja promover para os idosos. Em primeiro 
lugar é preciso esclarecer que este conceito não tem o mesmo significado para todas 
as pessoas. Ele depende da época, da cultura, do contexto social e de convicções 
científicas, religiosas, filosóficas, individuais e sociais (SCLIAR, 2007). 

Certamente, o melhor conceito de saúde a se usar não é o estabelecido pela 
OMS (1946) que, ao definir a saúde como “o estado do mais completo bem-estar 
físico, mental e social e não apenas a ausência de enfermidade’’, a concebe como 
algo ideal, inatingível, amplo, abstrato e estático, e, portanto, impossível de ser usado 
como norma e objetivo pelos serviços de saúde (AYRES, 2004, 2005; SCLIAR, 2007). 
Por sua amplitude e idealização de completo bem-estar, esse conceito gerou muitas 
críticas e vem recebendo adendos ao longo do tempo. 

A Conferência Internacional de Assistência Primária à Saúde (Alma-Ata), 
promovida pela OMS (1978), reafirma “veementemente” o conceito de 1946 mas 
coloca a saúde como um direito fundamental; enfatiza as desigualdades de saúde 
entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos; apresenta a obtenção do mais 
alto nível possível de saúde como o mais importante objetivo mundial; destaca a 
responsabilidade governamental na provisão da saúde; e valoriza a relevância da 
participação de pessoas e comunidades no planejamento e na implementação dos 
cuidados à saúde (OMS, 1978).  Sem abandonar por completo a ideia de saúde 
como “um estado adequado de bem-estar mental e social”, a Carta de Ottawa (OMS, 
1986) propõe que a saúde não seja apenas compreendida como polaridade à doença, 
mas como o maior recurso para o desenvolvimento social, econômico e pessoal do 
indivíduo. Vista como uma resposta à crescente demanda por um novo conceito de 
saúde pública no mundo, o documento busca contribuir com as políticas de saúde 
em todos os países e reforça a responsabilidade do Estado em prover saúde e a 
importância da participação individual e da sociedade no controle sobre sua saúde.

Durante a 52ª Assembleia Mundial da Saúde, em 1999, a OMS propôs que a 
saúde fosse definida como “um estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, 
espiritual e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade” (WHO, 1999). 
Em 2002, a Organização incorpora o enfoque ecossistêmico ao conceito de saúde, 
apontando que várias doenças possuem alta atribuição ambiental e que as “causas 
das causas” dessas doenças são as mudanças ambientais, o uso desmedido de 
recursos naturais e seus impactos ambientais e sociais. Segundo o documento, há 
duas formas de se evitar doenças e danos causados pela ruptura dos ecossistemas: 
prevenir, limitar ou gerenciar os danos ambientais e promover alterações necessárias 
para proteger os indivíduos e as populações contra as consequências das mudanças 
nos ecossistemas (OMS, 2005b). Todas essas novas concepções de saúde 
apresentadas pela OMS parecem mais complementar o primeiro conceito do que 
propriamente tirar o seu valor. 

Se o conceito de saúde defendido pela OMS não é o mais indicado para 
a noção de saúde que se deseja promover para os idosos, tampouco a definição 
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apresentada por Christopher Boorse (1977, 1987, 1997), segundo a qual saúde 
é ausência de doença. Uma concepção que enfoca a saúde como uma questão 
objetiva, absoluta e incondicional (ALMEIDA FILHO; JUCÁ, 2002; SCLIAR, 2007), 
principalmente se considerarmos a saúde dos mais velhos, já que a multimorbidade 
é um problema comum nesta população (JERLIU et al., 2013; NUNES, 2018). No 
Brasil, a maior parte dos mais de 650 mil novos idosos que são incorporados a cada 
ano à população apresenta algum agravo crônico (VERAS, 2009; JERLIU et al., 
2013; NUNES et al., 2018) e, no mundo, estima-se que 80% dos indivíduos com mais 
de 60 anos possuam pelo menos uma doença crônica (COTLEAR, 2011). Ao aplicar 
os conceitos de saúde da OMS ou de Christopher Boorse a esta população, pode-se 
concluir, erroneamente, que não existem velhos saudáveis. 

Os idosos têm uma representação bem mais positiva sobre sua condição do 
que a de alguns especialistas e não associam a saúde à ausência de doença e nem a 
um estado de completo bem-estar. Para eles, ser saudável se relaciona com a noção 
de qualidade de vida, com a ausência de situações estressantes e com a capacidade 
de enfrentar as dificuldades do dia a dia. O que importa, para eles, é ter habilidade para 
executar suas tarefas cotidianas, manter preservadas suas capacidades mentais, 
ter uma vida social satisfatória e autonomia para decidir e realizar seus próprios 
projetos. Portanto, ser saudável na velhice é ter capacidade de determinar e executar 
seus próprios desígnios. Qualquer pessoa que chegue aos oitenta anos, capaz de 
gerir sua própria vida e de determinar como serão suas atividades cotidianas será 
considerada uma pessoa saudável (MINAYO; COIMBRA JÚNIOR, 2002; FREITAS 
et al., 2007; ABOIM, 2014; VALERIO; NOVAIS; RAMOS, 2014; MATSUO et al., 
2018). Para os estudiosos da área do envelhecimento, a saúde se relaciona com 
a funcionalidade. Ser saudável é, portanto, possuir atributos relacionados à saúde 
que permitem que as pessoas sejam ou façam aquilo que valorizam.  (KALACHE; 
VERAS; RAMOS, 1987; RAMOS, 2009; OMS, 2015a). 

Esta percepção, que relaciona a saúde com a capacidade de gerir o seu dia 
a dia, apresenta mais consonância com a concepção de saúde enquanto projeto 
de felicidade e de boa vida defendida por AYRES (2004; 2005). Segundo ele, a 
noção de felicidade está relacionada a uma experiência de vida positiva (pessoal e 
compartilhada), a uma vivência bastante concreta e àquilo que as pessoas querem 
e acham que deva ser a saúde. Por ser um padrão subjetivo, bastante claro e 
compreensível, a ideia de busca de saúde enquanto busca de felicidade se distancia 
do abstrato e inatingível “estado de completo bem-estar” e da objetiva e absoluta 
“ausência de doença”. 

Esta concepção de saúde enquanto um projeto ou algo que se busca traz 
consigo uma ideia de movimento que vem de encontro com o conceito de ‘grande 
saúde’ apresentado por Nietzsche (2004, 2012), segundo o qual ser saudável não 
é conseguir fazer oposição à enfermidade e às dificuldades apresentadas pela vida. 
Para ele, a ‘grande saúde’ é algo “que não apenas se tem, mas constantemente 
se adquire e é preciso adquirir, pois sempre de novo se abandona e é preciso 
abandonar”; algo que se conquista (NIETZSCHE, 2004, 2012; ALVES; CARVALHO, 
2010; CONCEIÇÃO; FRANCO, 2017).
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A ideia de dar movimento ao conceito de saúde apresentada por Nietzsche, 
se relaciona, também, à concepção de envelhecimento bem-sucedido criada por 
Baltes e Baltes (1990), e por Baltes e Smith (2006) que prevê o desenvolvimento 
de estratégias para uma melhor adaptação às mudanças psicológicas, biológicas 
e sociais decorrentes do processo de envelhecimento. Essas estratégias são 
entendidas como ferramentas utilizadas pelos idosos para compensar suas perdas 
funcionais e aprimorar o desempenho em suas atividades diárias. O conceito de 
envelhecimento bem-sucedido enfatiza a subjetividade, dá plasticidade à noção de 
saúde, num contínuo movimento multidimensional.  

Os conceitos defendidos por Ayres, Nietzsche e Baltes aproximam-se da 
percepção dos próprios idosos para quem saúde é qualidade de vida, ausência de 
estresse e capacidade de enfrentar e resolver suas dificuldades diárias. Um conceito 
fluído que inclui a noção de movimento, de um corpo em constante mudança, que 
age e responde diante das dificuldades encontradas no seu dia a dia. Se este corpo 
tem possibilidade de agir e de se adaptar, é, portanto, um corpo feliz e com saúde.

3 AS LIMITAÇÕES DOS ESTUDOS DE METODOLOGIA QUANTITATIVA NA 
COMPREENSÃO DA SAÚDE DO IDOSO

Embora os achados epidemiológicos e probabilísticos sejam imprescindíveis 
e esclarecedores na identificação de problemas de saúde e dos fatores de risco e 
proteção que lhes são associados, e na definição de prioridades por parte de gestores 
e formuladores de políticas públicas, eles são insuficientes para responder sobre 
como as pessoas idosas dão significado a esse período de suas vidas, como lidam 
com as frequentes limitações e perdas e como estas são integradas à sua experiência 
de vida. Esse tipo de análise, que se limita a quantificar riscos, causas de ocorrências 
adversas e correlações, deixa de investigar como determinado evento é interpretado 
e significado pelos sujeitos da pesquisa (DEVIDE, 2000; GRANT; COUSINS, 2001; 
MINAYO; COIMBRA JUNIOR 2002; HALLAL; KNUTH, 2011; SANDRESCHI; MAZO; 
BENEDETTI, 2021; DIONIGI et al., 2022).

O envelhecimento não é um fenômeno homogêneo e, por isso, não deve 
ser analisado apenas em sua dimensão biológica, mas, também, como um evento 
histórico, social, cultural assim como único, pessoal e singular (GRANT; COUSINS, 
2001; ROSA; BARROSO, LOUVISON, 2013; ABOIM, 2014). Essa metodologia, (que 
pergunta qual é a causa de tal doença, como se produziu tal evento histórico e assim 
por diante), ao observar a velhice apenas em sua dimensão biológica, relacionando-a 
com doença, risco de morte, perdas e limitações, tende a conceber os idosos como 
indivíduos iguais, com as mesmas potencialidades, incapacidades e fraquezas. Ao 
desconsiderar a diversidade e a singularidade de cada um, perde a oportunidade de 
observar e compreender diferentes experiências de vida nas quais a velhice possa 
estar associada com a felicidade, a saúde e a qualidade de vida (GRANT; COUSINS, 
2001; MINAYO; COIMBRA JUNIOR 2002; AYRES, 2005; ABOIM, 2014; STEWART 
et al., 2017; MATSUO et al., 2018). Como diz Pieper (1963), “questões do cuidar não 
podem ficar por conta de estatísticas, algoritmos ou neurociências”.  

https://doi.org/10.22456/1982-8918.124048


Movimento, v. 29, e29030, 2023. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.124048ISSN: 1982-8918

Importância dos estudos qualitativos na compreensão do significado da prática de atividade física...

07

Esse tipo de estudo diz muito pouco sobre como os próprios idosos descrevem 
o processo de envelhecimento, como percebem seus problemas de saúde, como 
agem diante deles e o que pode influenciar suas percepções e, principalmente, suas 
ações nesse campo (GRANT; COUSINS, 2001; MINAYO; COIMBRA JUNIOR, 2002; 
STEWART et al., 2017; MATSUO et al., 2018; DIONIGI et al., 2022). 

4 O IDOSO E ATIVIDADE FÍSICA COMO OBJETO DE ESTUDO

Os estudos na área da saúde e envelhecimento apontam a atividade física 
como uma importante e necessária ação de promoção da saúde para a população 
idosa (OMS, 2005a; 2015; MAZINI FILHO et al., 2010; HALLAL; KNUTH, 2011; 
FAUSTINO; NEVES, 2020; CHINA, et al, 2021; IZQUIERDO et al., 2021; MUHAIDAT  
et al., 2022; TAKALEGN et al., 2022).

Segundo dados da OMS, a inatividade é o quarto fator de risco para 
mortalidade e a atividade física um dos principais determinantes do envelhecimento 
ativo e saudável, com evidências na melhora da qualidade de vida, na redução de 
incapacidades e na manutenção da capacidade funcional dos idosos (OMS, 2005a, 
2015; PHYSICAL..., 2008).

A relação entre atividade física e envelhecimento tem sido objeto de diversos 
estudos com enfoque em seus efeitos sobre desfechos relacionados à saúde, na 
mensuração de atividade física, na cura e na promoção da saúde (MAZINI FILHO et 
al., 2011; DAMICO; KNUTH, 2014; RIBEIRO; SAÑUDO; RAMOS, 2020; HALLEY et 
al., 2021a; SILVA; BOING, 2021; IZQUIERDO et al., 2021; SANDRESCHI; MAZO; 
BENEDETTI, 2021; LI et al., 2022; MARTINEZ-HERNÁNDEZ et al., 2022). 

É sob este olhar para a atividade física enquanto ferramenta de cura e 
promoção da saúde que também são desenvolvidos os programas comunitários e 
as políticas públicas voltados para a saúde do idoso (BRASIL, 2006; SÃO PAULO, 
2012; DAMICO; KNUTH, 2014). 

A associação positiva entre a atividade física e a saúde do idoso já é consolidada. 
Estudos populacionais (RIBEIRO; SAÑUDO; RAMOS, 2020; IZQUIERDO et al., 
2021; LI et al., 2022; MARTINEZ-HERNÁNDEZ et al., 2022; TEKALEGN et al., 2022), 
de intervenção (VALÉRIO; NOVAIS; RAMOS, 2014; SCHERER et al., 2018; SILVA 
et al., 2019; SILVA et al., 2021), de revisão (BAUMAN et al, 2012, 2016; LOPES 
DA SILVA et al., 2017; PODMELLE; ZIMMERMANN, 2018; FAUSTINO; NEVES, 
2020; HONORATO et al, 2021; FIGUEIREDO; SOUSA; CHAUD, 2021) e qualitativos 
(EIRAS et al, 2010; KRUG; LOPES; MAZO, 2015; LOPEZ-BENAVENTE et al., 2018; 
MATSUO et al., 2018; BARROS, 2020; HUBBELL et al., 2020; HALLEY et al., 2021a, 
2021b; ZHANG et al., 2022) vêm fortemente demonstrando que a prática regular 
de atividade física está relacionada a inúmeros benefícios físicos, psicológicos, 
sociais e funcionais para os mais velhos. Mas, toda esta abundância de evidências 
a favor dos benefícios da atividade física na saúde não é suficiente para garantir 
que as pessoas sejam suficientemente ativas (HALLAL et al., 2012; GUTHOLD et 
al., 2018; RENNEMARK et al., 2018; ALONSO, 2019; RIBEIRO; SAÑUDO; RAMOS, 
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2020; RIBEIRO et al., 2022). No Brasil, apenas 22% daqueles com 65 anos ou mais 
apresentam níveis adequados de atividade física (VIGITEL BRASIL, 2017).

Todo este conhecimento amplamente consolidado, além de não conseguir 
aumentar os níveis de atividade física da população, também não responde a muitos 
questionamentos da área (HALLAL; KNUTH, 2011; HALLEY et al., 2021a;). Se os 
benefícios da atividade física são conhecidos (BAUMAN et al, 2016); se políticas 
públicas são elaboradas (BRASIL, 2006; SÃO PAULO, 2012); se diferentes instituições 
públicas e privadas oferecem equipamentos (NOVAES, 2014); e se a atividade física 
é entendida como um fator comportamental passível de mudança (OMS, 2005a), 
por que a maioria das pessoas com mais de 60 anos permanece inativa? Por que 
somente uma pequena parcela dos idosos incluiu uma rotina de atividade física em 
suas vidas (VIGITEL BRASIL, 2017; RIBEIRO; SAÑUDO; RAMOS, 2020)? Que 
razões levam os idosos a aderir ou não a programas de atividade física? (EIRAS et 
al, 2010; BAUMAN et al, 2012; VALÉRIO; NOVAIS; RAMOS, 2014; KRUG; LOPES; 
MAZO, 2015; BREDLAND; SÖDERSTRÖM; VIK, 2018; LOPEZ-BENAVENTE et al., 
2018; DEVIDE, 2000; STEHR; LANFER; ROSSMANN, 2021). 

Segundo CROMBIE et al. (2004), existe uma complexa interação de fatores 
que induzem ou instigam à prática de atividade física. Estas questões não conseguem 
ser respondidas somente através de pesquisas focadas nos efeitos clínico, funcional 
e motor dos exercícios, que enfatizam as relações de causa e efeito, subestimam a 
vivência dos idosos e vêm encontrando dificuldades para responder às diversas e 
singulares necessidades de saúde de indivíduos e populações (AYRES, 2004). Estes 
estudos mais positivistas, estatísticos, tiram qualquer possibilidade de humanização 
e fazem do resultado da atividade física o principal objeto de estudo. Ao ignorar 
a experiência dos idosos em relação à prática ou não prática de atividade física, 
seu significado e as motivações para a sua adesão ou não, eles se distanciam dos 
verdadeiros agentes da ação e impossibilitam a emancipação dos sujeitos para a 
sua saúde (GRANT; COUSINS, 2001; HALLAL; KNUTH, 2011; DAMICO; KNUTH, 
2014; VALÉRIO; NOVAIS; RAMOS, 2014; STEWART et al., 2017; HALLEY et al., 
2021a). Afinal, como diz NUSSBAUM (1997), para se explicar um comportamento, 
“há muito mais coisas além de números, porcentagens e cálculo de risco. Há o afeto, 
as experiências vividas, o singular”. Há também as diferentes realidades que geram 
diferentes estilos de vida. Diferenças estas que, se conhecidas, poderão provocar 
mudanças de comportamento nos diferentes contextos de vida (GOMES; NEVES, 
2010; HALLAL; KNUTH, 2011; DAMICO; KNUTH, 2014).

Esta atividade física fundamentada nas ciências duras e imperativamente 
associada à saúde acaba sendo desfrutada de forma acrítica pelos participantes 
(HALLEY et al., 2021a). Ao passar por cima da diversidade dos corpos e das 
singularidades pessoais não consegue estruturar relações de sentido. E, como dizem  
Alves e Carvalho (2010) “se não há sentido não há motivos à adesão”.

A mudança de comportamento está estritamente relacionada com as 
experiências de vida (DAMICO; KNUTH, 2014). Ela exige motivação - um movimento, 
uma força de criação de si mesmo, um fluxo de energia que estimula a vontade de 
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agir (ALVES; CARVALHO, 2010). Segundo Rita Charon (2015), “o corpo sozinho 
não consegue se recuperar da doença. Ele precisa da agência motivadora do eu 
do paciente para fazer fisioterapia, tomar os remédios, se exercitar”. Esse “eu 
motivador” ou essa força interior formados por diferentes dimensões (física, mental, 
emocional, social e cultural), pela experiência de vida, sentimentos, pensamentos e 
sua história é que define a forma como cada um vivencia sua doença ou sua saúde, 
que opera o curso de uma vontade e que direciona e reflete na maneira de atuar e 
dar significado para suas ações, desejos e aspirações na sua vida. Este eu completo 
e singular é que determina os recursos que cada um tem e deseja usar para viver 
(ALVES; CARVALHO, 2010; DE BENEDETTO, 2010; CHARON, 2015; STEWART et 
al., 2017). 

A mudança para um comportamento esperado (e dito como saudável) só irá 
ocorrer se a motivação, este movimento interior, for de encontro com o modo de vida 
assumido pelo indivíduo (ALVES; CARVALHO, 2010).

Estudos quantitativos, pautados em evidências, não conseguem identificar, 
através de números e probabilidades, esta agência motivadora do investigado. Não 
olham para os sujeitos. Eles explicam os fatos, mas não conseguem compreender os 
porquês. E, no caso da prática regular de atividade física, não são capazes de explicar 
os motivos que levam as pessoas a serem ativas. Eles são eficazes em apontar 
os recursos e comportamentos desejados para um envelhecimento saudável, mas 
não garantem que os mesmos sejam colocados em prática. Para responder sobre 
o sentido e o significado desse conhecimento para o dia a dia do idoso os estudos 
epidemiológicos e quantitativos precisam ser complementados com uma visão 
mais qualitativa (AYRES, 2004; HALLAL; KNUTH, 2011; DAMICO; KNUTH, 2014; 
MATSUO et al., 2018; GRANT; COUSINS, 2001; MARKULA; GRANT; DENISON, 
2001; DIONIGI et al.,  2022).

5 A FORÇA DOS ESTUDOS QUALITATIVOS

O número de estudos qualitativos na área de envelhecimento e atividade física, 
vem aumentando consideravelmente nos últimos anos (GRANT; COUSINS, 2001; 
MARKULA; GRANT; DENISON, 2001; MENDES et al., 2017). Dionigi et al. (2022) 
em editorial do Journal of Aging and Physical Activity (JAPA) celebra a diversidade 
e o crescimento da pesquisa qualitativa sobre o envelhecimento e a atividade física 
nos últimos vinte anos. 

As pesquisas qualitativas aceitam a existência de múltiplas realidades 
construídas quer individual, quer coletivamente (BARROS, 2020), investigam 
a experiência, explicam como o cotidiano é vivenciado (MATSUO et al., 2018), 
interpretam realidades que não podem ser reduzidas a algumas variáveis e dão 
significado (descrevem e compreendem) às interações entre as variáveis apontadas 
por estudos epidemiológicos (GEPHART, 2004; HALLEY et al., 2021b). Ao contrário 
dos estudos que trabalham, principalmente, com os elementos intrínsecos ao 
processo do envelhecimento (variáveis, fatores de risco ou proteção), os estudos 
qualitativos possibilitam discernir, entre os elementos, aqueles mais diretamente 
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ligados às características do indivíduo, à dinâmica social e às políticas públicas 
vigentes (MINAYO; COIMBRA JUNIOR, 2002) e permitem conhecer o modo como as 
pessoas sentem e experienciam sua realidade (GRANT; COUSINS, 2001; MARKULA; 
GRANT; DENISON, 2001; EIRAS et al, 2010; KRUG; LOPES; MAZO, 2015; LOPEZ-
BENAVENTE et al., 2018; MATSUO et al., 2018; BARROS, 2020; HALLEY et al., 2021b; 
DIONIGI et al., 2022). Estudos qualitativos permitem entender as possibilidades, 
consideram a experiência individual, salientam processos e significados, ampliam o 
olhar para além do biológico e agregam humanismo à ciência (NUSSBAUM, 1997; 
DAMICO; KNUTH, 2014; MATSUO et al., 2018; BARROS, 2020). 

Não se trata aqui de invalidar os estudos quantitativos, mas sim de fornecer 
novos ingredientes, incorporar novos modelos para atenuar suas deficiências e 
equilibrar as características da pesquisa qualitativa com metodologias que buscam 
o conhecimento através de estatística, probabilidade e risco (NUSSBAUM, 1997;  
GEPHART, 2004; HALLAL; KNUTH, 2011; DE BENEDETTO; GALLIAN, 2018). 

Como dizem Grant e Cousins (2001), “ao se engajar em uma abordagem 
qualitativa, o pesquisador parte da premissa de que as experiências pessoais de 
cada indivíduo são fontes legítimas de conhecimento”.  

Estudar o processo de envelhecimento na perspectiva de estudos qualitativos 
amplia o referencial de análise. Uma dessas possibilidades pode ser a utilização 
de histórias de vida, narrativas e depoimentos pessoais, entre outras formas de se 
compreender como cada um vive o seu próprio envelhecimento, suas motivações 
e suas ações cotidianas. As histórias de vida, como um recurso metodológico, 
pressupõem o envelhecimento como uma experiência diversificada e permitem 
entender não só como diferentes pessoas e grupos sociais envelhecem como, 
também, a maneira como cada uma delas descreve suas experiências de vida. Ao 
analisar o envelhecimento sob a ótica daqueles que envelhecem dá-se mais qualidade 
e especificidade aos dados levantados pelos estudos quantitativos e amplia-se 
o campo de conhecimento, na medida em que aponta para novos problemas de 
investigação. As histórias de vida contribuem para o entendimento de diferentes 
velhices (de uma velhice bem-sucedida e de uma problemática) e indicam diferentes 
maneiras de viver (MINAYO; COIMBRA JUNIOR, 2002; DIONIGI et al., 2022).

As narrativas também favorecerão uma melhor compreensão das causas 
de não adesão à prática de atividade física, que muitas vezes se originam em 
valores e comportamentos interiorizados, adquiridos ao longo da vida a partir do 
contexto cultural, social, familiar e político da pessoa. Elas possibilitarão um melhor 
entendimento da motivação. Ao possibilitar que os idosos, gestores e pesquisadores 
compreendam melhor essas causas, as histórias de vida poderão interferir, 
positivamente, na mudança desses valores e comportamentos (MINAYO; COIMBRA 
JUNIOR, 2002; DE BENEDETTO 2010; EIRAS et al, 2010; HHALLAL; KNUTH, 2011; 
KRUG; LOPES; MAZO, 2015; LOPEZ-BENAVENTE et al., 2018; MATSUO et al., 
2018; ALLEY et al., 2021b). 

A utilização das narrativas é especialmente adequada para analisar os 
sentidos que os atores dão às suas práticas e as leituras que fazem das suas próprias 
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experiências, bem como para a reconstituição de acontecimentos do passado. A 
utilização dessa metodologia vai permitir uma análise mais apurada das necessidades, 
forças e fraquezas dos idosos que irão refletir na motivação e na maneira de atuar e 
dar significado à prática de atividade física e ao cuidado com a sua saúde (CHARON, 
2015; KRUG; LOPES; MAZO, 2015; DE BENEDETTO; GALLIAN, 2018; LÓPEZ-
BENAVENTE et al., 2018; HALLEY et al., 2021b). Essa melhor compreensão das 
necessidades e da agência motivadora de sujeitos singulares e não de populações 
de idosos massificados fazem das narrativas um instrumento capaz de colaborar com 
a instituição de programas e políticas públicas mais adequados e efetivos que visem 
a promoção da saúde do idoso através da educação física (MINAYO; COIMBRA 
JUNIOR, 2002; CHARON, 2015; DE BENEDETTO; GALLIAN, 2018). 

É nesta dimensão interior e particular que a atividade física e a saúde irão 
encontrar novas aproximações e abrir caminho para novos questionamentos, novas 
respostas e novos olhares que percebam não só a atividade física, mas, também, a 
experiência do encontro que ela pode proporcionar (ALVES; CARVALHO, 2010). 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este ensaio mostrou que, apesar de os estudos epidemiológicos apontarem 
para os benefícios da atividade física na saúde do idoso e para a preocupante 
inatividade da maior parte desta população, eles não conseguem fazer com que 
a adesão à atividade física seja colocada em prática. A adesão ou não a algum 
comportamento engloba uma complexidade de variáveis (ambientais, políticas, 
sociais, materiais, psicológicas) e, também e principalmente, a motivação, a vontade 
de agir, a vontade de se reinventar, a vontade de um vir a ser.

Como fazer com que as pessoas incluam a atividade física em sua rotina diária 
talvez seja a indagação crucial daqueles que trabalham na área de educação física 
e envelhecimento, no desenvolvimento de projetos, programas e políticas públicas. 

A motivação, este movimento de criação de si mesmo, só será bem 
compreendida através de estudos qualitativos que, por meio de entrevistas, histórias 
de vida e narrativas, irão permitir um entendimento mais holístico da singularidade 
de cada um, suas condições existenciais, necessidades, desejos e, assim, gerar 
mudanças para um comportamento mais saudável e feliz.   

Esta reflexão procurou incluir, no campo do envelhecimento e da atividade 
física, a importância de se perceber o idoso na totalidade da sua dignidade, da sua 
singularidade e da sua diferença. E também do seu direito à saúde, à felicidade e ao 
prazer de viver. 

Para seguir na direção de práticas inovadoras em relação aos modos 
estabelecidos é preciso um empoderamento dos saberes humanísticos e um 
reposicionamento na relação com o idoso, incluindo-o como ator das decisões; é 
preciso compreender que a velhice não constitui apenas um problema a se resolver, 
mas também um grupo e um processo com dinâmicas próprias, cujo entendimento 
é muito importante em sociedades cada vez mais envelhecidas; é preciso que cada 

https://doi.org/10.22456/1982-8918.124048


Movimento, v. 29, e29030, 2023. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.124048ISSN: 1982-8918

Maria Claudia Martins Ribeiro et al.

12

pesquisador ou profissional da área do envelhecimento inclua a felicidade, a boa 
vida e o bem-estar no fundo de toda a proposta de saúde, que cada profissional 
de saúde se questione sobre sua responsabilidade em relação aos projetos de 
felicidade daqueles que cuidam e que as políticas públicas acrescentem, na receita 
do que é saudável, o ingrediente ‘prazer de viver’ (AYRES, 2004; ROSA; BARROSO; 
LOUVISON, 2013; ABOIM, 2014).
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Abstract: The aging of the population demands a closer look at the desires and 
needs of older adults. Although promoting active and healthy aging is a priority for 
public health, much of the work in this area is quantitative, using an epidemiological 
methodology focused on risk and protective factors for the health of this population. 
This methodological bias does not capture the experience of aging or explain the 
behavior of each individual in relation to their health. The objective of this essay is to 
reflect on the importance of qualitative studies in understanding the needs, strengths, 
and weaknesses of older adults, which will shed light on motivation, behavior, and 
the meaning of physical activity and health care practices.

Keywords: Aging. Physical activity. Qualitative studies. Health.

Resumen: El envejecimiento de la población exige una mirada más cercana 
a los deseos y necesidades de las personas mayores. Si bien la promoción del 
envejecimiento activo y saludable es un tema prioritario para la salud pública, gran 
parte del trabajo en esta área es cuantitativo, con metodología epidemiológica, 
enfocado en los factores de riesgo y protección para la salud de esta población. 
Este sesgo metodológico no capta la experiencia vivida del envejecimiento ni 
explica las acciones de cada uno en relación a su salud. El objetivo de este ensayo 
es reflexionar sobre la importancia de los estudios cualitativos en la comprensión de 
las necesidades, fortalezas y debilidades de las personas mayores, lo que permitirá 
reflexionar sobre la motivación y forma de actuar y dar sentido a la práctica de 
actividad física y el cuidado de su salud. 

Palabras clave: Envejecimiento. Actividad física. Estudios cualitativos. Salud. 
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